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CAMINHONEIROS Mesmo com ação de forças de segurança para movimentar
cargas, normalização no fluxo das rodovias ainda ocorre lentamente

Bloqueios chegam
ao6ºdia comsérios
prejuízos aoPaís

Mesmocomaaçãode forças
de segurança para liberar as
rodovias brasileiras dos blo-
queios de caminhoneiros e
fazer as cargas chegarem às

cidades, a situação esteve
longedesernormalizadano
País ontem. Embora alguns
comboios escoltados por
militares tenham circulado

Salvador tem ‘Dia D’ contra a gripe
A Secretaria Municipal da Saúde (SMS) promoveu ontem o Dia D de vacinação
contra a gripe em Salvador. Além dos postos da rede pública, a ação se estendeu
para outros 137 pontos de atendimento, em locais como a Estação da Lapa A6
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Área do
petróleo
atrai pequenos
investidores 1
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“Muitos ficarão
divididos entre a
Copa e os noticiários
político e policial” B7

“Novamente volta
à baila o local
do Centro de
Convenções” A2
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UM JORNAL
DE OPINIÃO

com itens como combustí-
veis,remédiosealimentos,a
população ainda enfrenta
grande dificuldade para ob-
ter gêneros essenciais. Em

Salvador, motoristas pere-
grinaram embusca de com-
bustível nos postos da cida-
de, onde amaior parte ficou
sem estoques. B5
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mocinhaprevisível 1
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Atriz interpreta Luzia na novela da Rede Globo
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Cena comum em
Salvador: posto
sem estoque

Real é campeão da Liga
comgols de Bale e falha
de goleiro adversário B8
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Bale saiu do banco de reservas e decidiu o jogo

Julie Tseng / Divulgação





ÍNDICE n 27.5.2018

»
M
U
IT
O
M
A
IS
EM

AT
A
R
D
E.
U
O
L.
CO

M
.B
R
/M

U
IT
O
.
SU

G
ES
TÕ

ES
E
CR
ÍT
IC
A
S:

R
EV
IS
TA
M
U
IT
O
@
G
R
U
PO

AT
A
R
D
E.
CO

M
.B
R
.

SI
G
A
A
M
U
IT
O
EM

:
TW

IT
ER
.C
O
M
/R
EV
IS
TA
M
U
IT
O
,

FA
CE
B
O
O
K
.C
O
M
/R
EV
IS
TA
M
U
IT
O
E

IN
ST
A
G
R
A
M
.C
O
M
/R
EV
IS
TA
_M

U
IT
O

»
A
N
U
N
CI
E
N
A
M
U
IT
O
:
(7
1)

33
40
-8
75
7/

87
31
/
85
85
/
85
60

/
PU

B
LI
CI
D
A
D
E@

G
R
U
PO

AT
A
R
D
E.
CO

M
.B
R
/
FA
X
33
40
-8
7
10

CAPA
Os novos projetos do
cineasta Orlando
Senna, que volta a
dirigir filmes na Bahia

DIVULGAÇÃO

06

TURISMO Deslumbrantes paisagens
e incríveis atrações da Nova Zelândia

JENNY MCIVER / DIVULGAÇÃO

16

REPORTAGEM O trabalho necessário
dos protetores independentes de animais

LUCIANO CARCARÁ / AG. A TARDE

22

BIO
O cantor e compositor baiano
Lincoln, que mora em São Paulo,
lançou o vídeo Um a Um, faixa do
disco de estreia, Canto Malvado

21 ATALHO
Cafés, chás, sanduíches, alfajor e
outras alegrias para o paladar no
clima caseiro da Boutique dos
Bolos, no Rio Vermelho

27

EDITORIAL n

H
á quem defenda, como Glauber Rocha, que o cinema é a maior de todas as artes. Como

acontece comqualquer opinião, é possível concordar ou não coma sentença.Mas quando

o cineasta premiado Orlando Senna, amigo de Glauber desde a juventude, afirma que

“fazercinemaquevaleapenaéperigosíssimo”,nãohádoquediscordar.Foi sobreaSétima

Artequea jornalistaKátiaBorges conversou comSenna,que,aos78anos, voltaaSalvador

emjunhoparadirigirodocumentário-ensaioSoldaBahia.ElequercontaraoBrasilaGuerra

da Independência ocorrida em terras baianas. Na sequência, vai dirigir o ficcional Longe do Paraíso. Quer

saber o segredo da vitalidade criativa deste homem sábio, que afirma ter “todas as idades”? “Acho que tem

a ver comuma atitude positiva, otimista, tanto com relação a vocêmesmo quanto aos outros. A busca cons-

tante, diária, da felicidade tambémdeve ter alguma importância nisso, principalmente quando felicidade é

sinônimode liberdade”, diz ele. Nesta edição, tambémchamamos a atenção para o trabalho dos protetores

de animais. Eles cuidam e conseguem um lar para bichos de estimação abandonados. Vamos nos cuidar e

cuidar deles também, pois, como entende a sabedoria chinesa, somos todos um. Boa leitura!

O cineasta e
jornalista baiano
Orlando Senna. Foto
de Julie Tseng
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ABRE ASPAS n ORLANDO SENNA n CINEASTA

«A Bahia tem

Texto KÁTIA BORGES kborges@grupoatarde.com.br

Cidadão do mundo, Orlando Senna, 78, nascido em Lençóis, volta à Bahia em

junho para dirigir dois filmes: Sol da Bahia e Longe do Paraíso. Jornalista e ci-

neasta,dirigiulongascomo Iracema,UmaTransaAmazônica,Brascuba,Gitirana

e A Idade da Água, que deve ser lançado ainda este ano. Autor de roteiros para

TVe cinema,entreelesOReidaNoite,CoronelDelmiroGouveia,AbrigoNuclear,

Ópera doMalandro eOedipus Major, seus trabalhos foram premiados nos fes-

tivais de Cannes, Taormina, Pésaro, Havana, Brasília e Rio de Janeiro. Pelo ca-

ráter inovadorde Iracema recebeuoprêmioGeorges Sadoul da FrançaeoGrim-

me da Alemanha. É ainda autor dos livros Xana, Ares Nunca Antes Navegados,

Máquinas Eróticas,UmGosto de Eternidade eOs Lençóis e os Sonhos. Em teatro,

assina pelo menos 30 espetáculos, montados na Bahia, São Paulo e Rio de Ja-

neiro.Umdos fundadoresdaEscola InternacionaldeCinemaeTelevisãodeSan

Antoniode losBaños (EscoladeCuba), foi secretárionacional doAudiovisual,

diretor-geral da TV Brasil e presidente da TAL – Televisión América Latina,

alémde diretor de programação do CineBrasilTV e conselheiro da Spcine –

Empresa de Cinema e Audiovisual de São Paulo. Atualmente integra o

Conselho da Fundación del Nuevo Cine Latinoamericano.

e sempre teve
uma forte
vocação para
o cinema»
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Orlando, como está sendo voltar à Bahia para gra-

var dois longas-metragens, depois de tantos anos

no Rio de Janeiro?

E depois de tantos anos sem dirigir filmes. Fo-

ram decisões pessoais. Por volta do ano 2000

decidimeafastardadireçãoededicar-meaou-

tras interfaces do cinema, comoa formaçãode

jovens cineastas e a organização de estruturas

para produções alternativas. Em 2016 senti

saudade das câmeras e planejei algumas rea-

lizações como diretor, que se tornaram possí-

veis devido à política audiovisual brasileira,

principalmente à lei da TV por assinatura, que

facilita o trabalhode cineastas independentes.

Nos últimos meses realizei A Idade da Água,

que está em fase de finalização técnica e tem

estreia prevista para o segundo semestre. Em

seguida, entre junho e agosto, vou realizar Sol

da Bahia, em Salvador. Ambos são na linha do

documentário-ensaio, um jeito de fazer cine-

ma que se articula entre a verdade dos fatos e

uma reflexão subjetiva, pessoal, sobreos fatos

narrados. E logo depois a ficção Longe do Pa-

raíso, tambémaserfeitonaBahia.Umanobas-

tante movimentado, mas vai dar tudo certo

graçasaosexcelentesprodutoresqueestão co-

migo nesse barco, que são Hermes Leal e Julie

Tseng, em São Paulo, e Solange Lima, na Ba-

hia.Respondendomaisdiretamenteà suaper-

gunta, voltar à Bahia para filmarme traz gran-

de felicidade.

Como vê a Bahia hoje, já sem o forte estigma da

baianidade turística?

ABahia temesempreteveumaforteehistórica

vocaçãoparao cinema.Doismil edezessete foi

umanoexcelente parao audiovisual baiano, o

melhor em muito tempo. Basta citar os traba-

lhos deSérgioMachado;OCasodoHomemEr-

rado,deCamiladeMoraes;AsCoresdaSerpen-

te,deJucaBadaró;ACidadedoFuturo,deCláu-

dioMarques eMaríliaHughes; Café comCane-

la, de Ary Rosa e Glenda Nicácio; Elogio à Uto-

pia, de Caio Araújo. Só para citar alguns que

passam longe da baianidade turística e tratam

deaspectos contemporâneos comabordagens

e linguagens contemporâneas. Também a

mencionar a crescente produção de telesséries

documentaisquenãosãofeitasapenasemSal-

vador e sim, também, no interior. Na minha

terra, Lençóis, há pequenas produtoras locais

dedicando-se a isso, como a Montanhas Fil-

AR
Q
U
IV
O
JO
RN
AL

A
TA
RD
E

Escritor e

jornalista, Senna

é autor de vários

livros e codirigiu

Gitirana, com

Jorge Bodanzky

ACERVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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mes, deMarcelo Abreu Góis, realizador da ins-

piradasérieOrquestradoMundo.Pode-sedizer

queaBahia resgatousuavocação,eoprognós-

tico é que produza cada vez mais e que reflita

cada vezmais nossa diversidade cultural e nos-

sa identidademestiça.

Como esses projetos, Sol da Bahia e Longe do Pa-

raíso, o encontraram? O que, neles, o estimulou a

essa empreitada dupla?

SoldaBahia, produçãodaHLFilmes,nasceude

umaantiga indignaçãominha, alimentadape-

lo fato de que o Brasil teve a sua Guerra de In-

dependência e, com exceção dos baianos, nin-

guém sabe disso. Todos os países tiveram suas

guerras de independência e se orgulhamdisso

e os que não tiveram inventam. O Brasil teve e

não dá bola para isso, as escolas ensinam que

nossa independência aconteceu porque um

príncipeportuguêsdeuumgritoàsmargensdo

riacho Ipiranga e resolveu tudo. Há uma ocul-

tação inexplicável sobre a verdade histórica,

que é uma guerra cruenta, terrível e com con-

tornos próprios, como o de um exército que se

organizou enquanto lutava, o primeiro exérci-

to do mundo a alistar oficialmente mulheres

em suas fileiras, um acontecimento como o bí-

blicodueloentreDavideGolias,avitóriadope-

queno – um exército em formação – contra o

grande: as poderosas forças armadas portu-

guesas.Nofilme,quemcontaessaepopeiasão

as personagens que nós conhecemos e os ou-

tros brasileiros não: Maria Quitéria, Maria Fe-

lipa, Joana Angélica. Cada uma conta sua his-

tória pessoal, e a soma disso conforma a his-

tória coletiva, a história da rebelião. Na voz de

Castro Alves, “o duelo da treva e do clarão”.

LongedoParaíso, produçãodaAraçáAzul, é so-

bre a violência desmedida na questão agrária

brasileira, a história de um ex-camponês, ex-

pulso de suas terras por uma agropecuária,

que se transforma em um pistoleiro matador

de liderançascamponesas.Ossindicatosdocri-

me preferem contratar pistoleiros da mesma

«Sol da Bahia
nasceu de
uma antiga
indignação: o
Brasil teve a sua
Guerra de
Independência e,
com exceção dos
baianos, ninguém
sabe disso»
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região da vítima porque conhecemmelhor do

que ninguém o território, os usos e costumes

deondevãoatuar. É como lançar tragicamente

irmão contra irmão, o que nos remete aomito

deCaimeAbel.Sevocêperguntarseéumame-

táfora do Brasil atual, eu direi que sim.

Em relação ao filme A Idade da Água, que já está

pronto,onometraçariaumparalelocomAIdadeda

Terra, deGlauber Rocha? Por que esse título?Há al-

gum paralelo com o Cinema Novo e Glauber?

OfilmedeGlauberéumareferência longínqua,

é mais uma homenagem do que um paralelo.

O títuloéesseporqueéomelhorqueencontrei

para sintetizar o conteúdodomeu filme. Apro-

dução foi realizada rapidamentegraçasàchan-

cela do canal CineBrasilTV, no âmbito da lei da

TV por assinatura. Trata-se de uma análise da

crise hídrica que aumenta dia a dia nomundo,

com países com muita água e países com se-

veraescassezdela.Osfocossãoaatualidadeda

Amazônia,cadavezmaiscobiçadapelaspotên-

cias europeias, asiáticas e norte-americanas, e

a possibilidade de uma guerra mundial da

água,que teria seuepicentronaAmazônia.Pa-

ra muitos especialistas da questão da água e

para os amazônicos, essa possibilidade se

aproxima cada vez mais da realidade.

Você foimuitoamigodeGlauber, e juntos iniciaram

uma revolução cultural na Bahia ainda na adoles-

cência. Como vê a juventude hoje e os manifestos

quenãopassamdas redes sociais, dosmemesedas

frases de efeito?

Asredessociaissãoamídiamais importanteda

atualidade, com tendência a serem cada vez

mais decisivas no que se refere à política e ao

comportamento. Tanto quemuitos estudiosos

dacrise civilizatóriaeos futurólogosdeplantão

preveem, além da guerra da água, a guerra ci-

bernética. A tensão que está ocorrendo entre

Estados Unidos, Rússia e China não é conse-

quência de petróleo, gás natural, arsenal nu-

clear, controle de territórios ou ideologias. A

causaéautilizaçãodacomunicaçãodigital ede

seu poder de persuasão e aglutinamento no

encaminhamento dessas questões. Nos enca-

minhamentos enas decisões referentes ao tor-

mento emque se transformou a humanidade.

Se hoje as redes sociais podem trazer milhões

de pessoas para as ruas em poucas horas, é

mais que provável que no futuro próximo pos-

sa arregimentar bilhões. A tecnologia digital

juntoua individualidadeeamassificaçãocomo

elementos complementares, interdependen-

tes, comoespíritoe corpo. Estamossim inician-

do uma nova era planetária, para omal e para

obem.A juventudeestáno centrodesse ritode

passagem, desse despertar de um novo tem-

po.Muitos jovens ainda não entenderam o ta-

manho da coisa e desperdiçamneurônios com

as tolices que você mencionou e também com

atitudes medievais e fascistas. Mas muitos e

muitos outros já entenderampelos prismas da

solidariedade, da bondade e da paz, e os pri-

meiros resultados são bons: o empoderamen-

to da mulher, a militância contra todos os pre-

conceitoeafavordaabsolutaliberdadedepen-

samento, opinião e comportamento. Nunca a

juventudeestevetãopoderosaparadecidir seu

próprio futuro, e vamos ver no que vai dar.

Sabemos que há um projeto seu sobre amídia. Co-

mo anda esse projeto?

É uma produção da Iglu Filmes e está em fase

decaptaçãoderecursos.ÉumprojetodePetrus

Pires e meu, uma codireção. Escrevi o roteiro

coma roteirista baianaDayse Porto e o título é

Não Gosto de Gostar de Você. Um jornalista

compra o suicídio de um funcionário público, a

exclusividade da cobertura desse suicídio, que

deverá acontecer no Elevador Lacerda. Ele pla-

neja jogaras imagensnas redesemtemporeal

e depois vender subprodutos de sua cobertura

aplataformaseempresasde comunicação.Ou

seja, ganhar muito dinheiro. É inspirado no

«A tecnologia
digital juntou a
individualidade
e a massificação
como elementos
complementares,
interdependentes
como espírito
e corpo.
Estamos
iniciando
uma nova era
planetária, para
o mal e para
o bem»
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contodeAriovaldoMatosAConstruçãodaMor-

te. E, de novo, se você perguntar se é umame-

táfora do Brasil de hoje, direi que sim.

Você foi diretor da Escola de Cinema de Cuba, for-

mando vários jovens, incluindo brasileiros, e secre-

tário nacional do Audiovisual do MinC. Recente-

mente,tivemosainauguraçãodeumcursosuperior

de cinemaemSalvador (e há umcurso emCachoei-

ra). Cinema se aprende na escola? O que forma um

grande cineasta?

Pode-seaprendermuitodecinemaemescolas,

a depender da qualidade do ensino que nelas

se pratica. Mas, além do saber fazer e do ta-

lento artístico, o principal fator que gera um

grande cineasta é a coragem. Guimarães Rosa

disse que “viver é muito perigoso”. Pois fazer

cinemaquevaleapenaéperigosíssimo.Euque

o diga.

Oque ficou da experiência cubana e de sua relação

com Gabriel García Márquez?

Morei muito tempo em Cuba, e a experiência

cubana foi e continuará sendoessencial emmi-

nha vida. Minha relação com o povo cubano,

com a efervescente cultura cubana, abriu meu

espírito para novos caminhos, novas formas,

de interaçãocomooutro,pormaisdiferentede

mim que ele seja. É um pequeno grande país.

Sóparaseterumaideiadisso,vale lembrarque

a pequena e pobre Cuba nunca saiu das man-

chetes, da atenção do mundo, desde quando

expulsou os espanhóis no início do século 20.

Minha relação comFidel teveaver comminhas

atividades internacionais em Cuba, como

coprodução de filmes e o trabalho na Escola de

Cinema. Ele sempre queria conversar sobre a

importância da Escola, umorganismo interna-

cional, paraa imagemdeCubaperanteomun-

do. ComGarcíaMárquez foi diferente. Embora

nossa relação tenha começadoemconsequên-

cia de nosso trabalho na Escola, evoluiu para

uma amizade pessoal e muito especial, fami-

liar. Era comomeu irmão mais velho – na ver-

dade, tivedois irmãosmais velhos, ele eopoe-

taecineastaargentinoFernandoBirri.Meupri-

meiro celular foi presente dele, meu primeiro

computador também. Ele amava a vida com

uma paixão comovente e era muito engraça-

do. O momento em que mais nos divertimos,

em que mais rimos, foi quando escrevemos

LEO LARA / UNIVERSO PRODUÇÕES / DIVULGAÇÃO

Para Senna,

“fazer cinema

que vale a pena

é perigosíssimo”
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juntos o filme Oedipus Major, uma transposi-

ção para a América Latina dos anos 80 da tra-

gédiaÉdipoRei, deSófocles, tipo tragédia tam-

bém é para rir.

Você tem contato com a cena de cinema da Bahia?

Vejo os filmes que os baianos estão fazendo,

mas não tenho muito contato com os cineas-

tas, com exceção de alguns veteranos meus

amigos, entre eles Pola Ribeiro, José Araripe,

FernandoBelens,o indomável EdgardNavarro

e com alguns jovens que passaram pelas mi-

nhas oficinas de dramaturgia em Lençóis, pro-

duzidas pela Solange Lima. Aproveito para

mencionar o prazer que tenho ao ver a radica-

lização experimental de Henrique Dantas.

Como o ex-diretor-geral da TV Brasil vê hoje a TV

brasileira? É possível fazer TVdequalidade emnos-

so país?

A TV comercial brasileira temqualidade bastan-

te para conquistar grandes audiências nacional

e internacional, como todomundo sabe.Mas a

TVcomercial temseu jeito comercial de ser, está

deitadano leitodapublicidadeedo star system,

é a ponta brilhante e supercolorida do iceberg

do capitalismo selvagem.Mas tem suas frestas

dealtaqualidade. Por exemplo, amelhor ficção

brasileira mostrada no ano passado, incluindo

as produções da TV paga e da TV pública foi, de

longe, a série Justiça, da TV Globo, autoria da

baianaManuelaDias.Quanto à TVpública, que

no início dos anos 2000 foi uma esperança de

avanço estético e conteudístico paramuita gen-

te, não evoluiu como devia ter evoluído. Um

grande projeto proposto no governo de Lula, a

proposta de uma TV realmente da sociedade,

com programação definida pela sociedade e

bem diferenciada da TV comercial e da TV esta-

tal, ficou no papel. A TV pública de hoje é como

a TV pública do século passado pintada com co-

res mais fortes, sem uma personalidade que a

diferencie, como se estivesse a reboque da TV

comercial. Uma grande pena, pois o povo bra-

sileiro ficou sem possibilidade de uma alterna-

tiva, sem uma segunda opção.

Qual a receita para se manter ativo, cultural e in-

telectualmente, aos 78 anos?

Já tenho tudo isso? Sempre me esqueço da

minha idade. Às vezes, quando me pergun-

tam quantos anos levo nas costas, tenho de

fazer contas e logaritmos. Não sei se existe

uma receita para a longevidade, acho que

tem a ver comuma atitude positiva, otimista,

tanto com relação a você mesmo quanto aos

outros. A busca constante, diária, da felicida-

de também deve ter alguma importância nis-

so, principalmente quando felicidade é sinô-

nimo de liberdade. Sartre, com quem já pas-

seei pelas ruas de Salvador, teve seumomen-

to mais brilhante quando disse que estamos

condenados a ser livres. Outro aspecto desse

mistério é que concordo com quem disse, já

nãomelembroquem,quetemostodasas ida-

des. Não tenho só 78 anos, tenho também 2,

5, 10, 20, 30 aomesmo tempo, em constante

convivência.

Em sua opinião, de que precisamos hoje? De que

tipo de intelectuais e criadores precisamos hoje?

O Brasil precisa, a humanidade precisa, de

pensadores e artistas que saibam como bus-

car caminhos de superação da grande crise ci-

vilizatória que estamos vivendo. Da grande

crise moral, ética, espiritual em que o ser hu-

mano mergulhou neste século 21 em que a

condenação não é a da liberdade e sim a do

preconceito,daruptura,docrime,daautodes-

truição.NãoserãoosETsquevãonossalvarda

catástrofe, muito menos a economia e a tec-

nologia.Mas creio queos poetas podem fazer

isso,queadivindadeque,apesarde tudo,ain-

da habita em nós pode fazer isso, pode pro-

duzir ummilagre. «

ACERVO PESSOAL

Amigo de Glauber

Rocha desde a

juventude, Senna

considera Gabriel

García Márquez

como “um irmão

mais velho”


